
Internacionalização, ensino
para trabalhadores estudantes
enovospúblicosouuma forma
de criar novas relações com os
alunos convencionais. Estes
são alguns dos usos que as uni-
versidades estão a dar ao ensi-
no on-line, que já é uma reali-

dade emmuitas universidades portugue-
sas.Noutras éaesperançado futuro,num
tempo em que não se podem ignorar as
novastecnologias.

“Já é o ensino do presente, já é uma
realidade. E no futuro vai ser cada vez
mais usado.”, diz Pedro Veiga, pró-reitor
da Universidade de Lisboa (UL), sobre o
e-learning. A UL tem vídeos de aulas on-
line, livros , ‘slides’ e outros materiais di-
dáticos. “E-learning significa ensino
apoiado por tecnologias da informação”,
explicaPedroVeiga.

Universidades como o Massachussets
Institute of Tecnology (MIT) disponibili-
zam parte dos seus conteúdos online. A
Universidades de Liverpool permite tirar
uma licenciaturaonline.Por cá, aUniver-
sidadeAberta (UAb) tem“conteúdospró-
prios de diversas áreas científicas emque
fornece cursos conducentes a um grau
académico (licenciatura,mestradoedou-
toramento) e ainda diversos conteúdos
relativos a programas e cursos curtos no
âmbito da aprendizagem ao longo da
vida”, diz Alda Pereira, vice-reitora da
UniversidadeAberta.

“O esforço de e-learning da UL come-
çouhá cerca de um ano.Numa estratégia
de a universidade se aproximar de novos
públicos e também dos actuais públicos
de uma maneira consentânea com o que
as novas tecnologias da informação hoje
permitem, decidimos lançar esses con-
teúdos online através do e-learning”,
continuaPedroVeiga.

Amais avançada é aUAb, que já pensa
napossibilidadede se andar com as aulas
no bolso. O e-learning faz parte da “ma-
triz identitária” da UAb. Carlos Reis, rei-
tor da instituição, acrescenta que a uni-
versidade está “ já a cruzar o potencial
educativo do e-learning comos dispositi-
vosmóveisecomatelevisão interativa.”

Nas universidades mais tradicionais,
como a Universidade Técnica de Lisboa
(UTL) , “a componente virtual, a distân-
cia, é integrada no sistema global presen-
cial, ou seja trata-se da adopção de um
blended-learning (b-learning)”, como
frisaHelenaPereira, vice-reitoradaUTL.

Umdosmotivos para esta nova aposta
das universidades portuguesas é a inter-
nacionalização.Chegaranovospúblicosé

oobjectivoque já está emprática.Hermi-
nia Vilar, vice-reitora daUniversidade de
Évora, lembra que a instituição “trabalha
comuniversidades e públicosmuito afas-
tadosnoespaço (Brasil, Angola, Timor,..),
o e-learning permite uma aproximação
cognitiva, cultural e afectiva na constru-
çãodoconhecimento”.

NaUniversidade doMinho, esta inter-
actividade inclui video-conferências,
apontaPaulaCristinaMartins, pró-reito-
radaUniversidadedoMinho.

“Masoobjectivoúltimodoe-learning
não é ter as aulas gravadasna Internet. É
disponibilizar conteúdos educativos
paraos estudantes, paraqueelespossam
ter acesso a esses conteúdos a qualquer
hora, em qualquer lugar”, sublinha Pe-
dro Veiga. Através das plataformas do e-
learning, um trabalhador-estudante
pode, por exemplo, chegar a casa e ver a
aula a que não pode ir, ter acesso aos
apontamentos que o professor colocou
na Internet e ainda fazer um teste inter-
activo. “O acesso ao saber já não temque
ter um horário e local específicos e rígi-
dos”, comenta António José Mendes,
responsável pelo ensino à distância na
UniversidadedeCoimbra.

JoséFilipeRafael, director-adjuntoda
Formação deExecutivos naCatólica Lis-
bon School of Business and Economics,
frisa que o programa online da escola “é
dirigido essencialmente a jovens quadros
superiores e o formato b-learning facilita
a participação de pessoas que residem
fora da Grande Lisboa ou que por diver-
sos motivos têm muita dificuldade em
frequentar as aulas de programas mais
convencionais,duranteasemana,mesmo
quepós-laborais”.

“Para a população activa, a educação à
distância é frequentemente a opçãomais
conveniente, ou mesmo a única opção”,
acrescentaAntónioJoséMendes.

Comparado com o ensino à distância
tradicional, o e-learning oferece ainda a
hipótese de comunicar com o professor
ou com os outros alunos, em fóruns de
discussãoonline.

Por tudo isto, “o e-learning coexistirá
com outras formas de ensino no futuro e
poderá ajudar a reinventar o próprio en-
sino presencial”, considera Hermínia Vi-
lar. Na opinião de Helena Pereira, tam-
bém não há dúvidas: “O futuro ensino
terá certamente uma grande componen-
te de interacções que não se vão desenro-
larpresencialmente”.

“Nocasodoe-learning,ofuturojáco-
meçou”,concluiPaulaCristinaMartins.■

AndreaDuarte

O futuro já chegou
ao e-learning
nas universidades
Trocar as aulas pelo computador já é uma realidade em muitas universidades norte-
-americanas. Conheça as instituições portuguesas que estão a seguir esta tendência.

Carlos Reis, reitor da
Universidade Aberta, diz que a
instituição está já a cruzar o
potencial educativo do e-
learning com os dispositivos
móveis e a televisão interactiva.

O professor na Internet
Quer ver uma aula de
introdução ao Direito de
Marcelo Rebelo de Sousa?
Está no site da Universidade
de Lisboa, onde o famoso
professsor dá aulas. Mas este
é dos videos mais simples,
apenas o professor a expôr
a matéria. Outros incluem
slides que vãomudando
automaticamente, simulando o
ritmo da aula em duas janelas. É uma das faces mais fáceis
de ver do e-learnig ou b-learning. Um outro exemplo
da Universidade de Lisboa é o professor de cardiologia da
Faculdade de Medicina, Pedro Veiga. “São mais de 300 alunos
nas cadeiras de medicina e o número de horas que tem não
daria para dar todos aqueles exemplos de estudos de caso”.

O acesso às
aulas, aos
conteúdos e às
discussões com
os professores já
não tem de ter
um horário e um
local rígidos.

O QUE POSSO VER NA INTERNET EM VEZ DE IR ÀS AULAS?

ENSINO Á DISTÂNCIA



Sara Matos

Universidade de Coimbra no iTunes
É “a maior loja online do
mundo” e temmateriais de
estudo da Universidade de
Coimbra. Qualquer pessoa
pode aceder aos conteúdos
áudio e vídeo relacionados
com a universidade e as
suas áreas de saber de
interesse mais geral, de
forma gratuita. O projecto
inclui seminários, palestras
e entrevistas e é marcado
por temas como saúde pública, robótica industrial,
língua, história e património musical português, mas
há também economia política e teatro. Os ficheiros podem
ser descarregados para um computador, iPhone, iPod ou iPad.
Este projecto está activo desde Janeiro.

Fóruns on-line
A interacção entre estudantes
e entre o estudante e o
professor é fundamental,
dizem todos os especialista.
Se alguns se sentem mais
confortáveis numa sala cheia
dos seus companheiros de
estudo, outros preferem estar
a sós com o computador e
confiar ao écran as suas
dúvidas académicas. Na UAb, os estudantes “participam
em discussões organizadas tematicamente, interagem
com os professores e com os próprios colegas, num
dinâmica de comunidades de aprendizagem”, exemplifica
Alda Pereira. Para isso, a universidade divide os alunos
em “turmas virtuais”, já que a universidade tem
“estudantes em vários países e continentes”.

Testes para praticar
Os testes não são nenhum
bicho-papão. Para o provar,
os alunos podem praticar com
os exames de tipo americano
quemuitos professores
disponibilizam on-line. Basta
aceder ao teste, aceitar
as perguntas e responder
às questões, uma por uma.
As respostas certas aparecem
no fim e, por vezes, até há
sugestões de estudo para aprofundar os pontos que estejam
menos estudados. No entanto, todos estes conteúdos podem
não ser intuitivos para todos os alunos. Instituições como
a Universidade de Évora dão “cursos de formação avançada
em e-learning” e a UAb tem um programa obrigatório para os
alunos perceberem o e-learning antes de começarem o curso.
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Saiba quais são as
universidades onde
as aulas já estão ‘online’
O futuro já começou nas instituições de ensino superior portuguesas.
Mais do que ‘e-learning’, já se fala em ‘b-learning’. P.2/3


